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			A presença de Deus 
é constante em nossas vidas. 
A Sua mão nos ampara, nos acolhe 
e nos transforma a todo instante. 
Novos testemunhos de curas e 
milagres vividos pelo Pe. Marcos 
Rogério confirmam essa poderosa 
presença no meio de nós.  
Testemunhos com salmos e 
orações para reflexão.


		




		

			
Prefácio 

Corações ao alto... pés no chão!



			Não se abrasava nosso coração enquanto nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras? (Lucas 24,32)


			O Pe. Marcos vai marcar seu coração pra sempre. A cada novo testemunho deste livro, meu coração se enchia de fé e esperança. Tenho certeza que vai acontecer o mesmo com você! Será impossível ler e não ser tocado. As histórias são realmente impactantes, e a maneira como foram narradas nos ajuda a trilhar um caminho de fé viva e orante!


			Li estes testemunhos exatamente no período em que minha mãe começava uma quimioterapia e sua nova luta contra o câncer de mama. Por diversas vezes, nos últimos dias, foi o texto da Angélica e do Pe. Marcos o que me sustentou. As lágrimas servem para regar o deserto do chão de nossa fé!


			Marcos Rogério escreve como sacerdote e pastor. É mestre em liturgia. Estudou em Barcelona, mas é próximo do leitor como um amigo. É assim também no seu dia a dia. Quando cantores católicos e sertanejos começaram a procurá-lo para buscar conselhos, ou para um simples sentar à mesa e partilhar a vida, perceberam que ele é do povo como Cristo. Feito tudo para todos. É ainda o menino do interior de Goiás que sonha em ver o coração da gente na mão de Deus. Quer os nossos corações ao alto. E os nossos pés no chão. Ao mesmo tempo em que anda com gente da alta sociedade e cantores nacionalmente conhecidos, não perde o carisma de sua congregação religiosa: lutar pelos menos favorecidos, delinquentes e abandonados. Reconstrói famílias e constrói creches. As histórias aqui no livro são de todo tipo de libertação.


			Os padres de São Pedro ad Vincula são anjos que libertam (cf. Atos 12,1-12), e é para essa missão que Angélica Leiva também foi convocada, com sua sensibilidade jornalística e sua experiência religiosa de mãe e esposa de uma família católica. O estilo de Angélica traduz também a missão que seu nome tem. A veracidade jornalística dos fatos e milagres são narrados com a docilidade de um anjo que escreve e anuncia as boas-novas de Deus. Não é possível ficar indiferente quando um anjo e um padre se juntam pra trazer o céu para a gente. Que honra tê-los como amigos. 


			Este livro é isso. Um recorte do céu! Corações ao alto... pés no chão.


			Boa leitura!


			 


			Diego Fernandes, cantor e escritor.


		




		

			Introdução


			Nossa vida nada mais é do que as histórias que contamos sobre nós mesmos. Meus tempos e minhas histórias só foram possíveis porque nelas estavam pessoas com as quais me relacionei. Escrever experiências vividas à luz da fé só é possível quando a mente e o coração estão em perfeita harmonia para captar aquilo que Deus quer revelar.


			Neste livro, relato dez histórias de fé que agregam à nossa experiência de vida algumas curas e milagres que fui vivenciando a partir de minhas visitas a hospitais e casas, ou mesmo no contato com as pessoas que chegavam à minha paróquia para expor suas vidas e suas relações com Deus. Aqui, não conto histórias que ouvi, mas que vivi, toquei e, sobretudo, senti no coração.


			O título do livro — Corações ao alto — é um convite para colocarmos o nosso coração Naquele que é o Autor de toda graça, para colocarmo-nos na Sua presença. O coração é o lugar dos desejos mais profundos, e nele só encontra espaço aquele que é verdadeiro, que consegue olhar a vida a partir do alto, mas com os pés no chão.


			Cada história relatada revela que o nosso coração só se aquieta quando está voltado para o céu, num sinal de entrega e reconhecimento de que o nosso ser está em Deus. Corações ao alto nos faz perceber que Deus está em todo lugar, mas que pede licença para entrar no nosso solo sagrado e fazer morada. Cada história, antecipada por um salmo e concluída com uma oração, nos faz perceber que aqueles que recebem a graça são os que sabem onde colocam o coração.


			Convido você a mergulhar no livro numa postura de leitura orante. Não há aqui apenas relatos de milagres, mas corações que, elevados ao alto, enxergaram a grandeza de um Deus que é amor, misericórdia, graça e perdão.


			Espero que esta leitura possa conduzi-lo a uma experiência pessoal com Aquele que nos convida a experimentar a Sua presença e a colocar o nosso coração no lugar onde Ele se encontra.
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CAPÍTULO 1 
OS DESAFIOS DA VIDA A DOIS


		




		

			

				

					Salmo 127


					Bênçãos divinas sobre a família do justo


					 


					¹ Felizes os que temem o Senhor,


					os que andam em seus caminhos.


					² Poderás viver, então, do trabalho de tuas mãos, 


					serás feliz e terás bem-estar.


					³ Tua mulher será em teu lar como uma vinha fecunda.


					Teus filhos em torno à tua mesa serão como brotos de oliveira.


					⁴ Assim será abençoado aquele que teme o Senhor.


					⁵ De Sião te abençoe o Senhor para que em todos os dias de tua vida gozes da prosperidade de Jerusalém,


					⁶ e para que possas ver os filhos dos teus filhos.


					Reine a paz em Israel.


				


			


		




		

			Em minha jornada como sacerdote, tenho ouvido muitos apelos, muitos desabafos e inúmeras histórias, e sei que, se as ouvisse da outra pessoa envolvida em cada relato, teria acesso a outros pontos de vista, outros sentimentos, outras emoções. Aprendi com o tempo que em toda história sempre há dois lados cheios de razão. Aprendi também que em meio a tantos relatos de dor, lutas, alegrias e conquistas, sempre esbarro em histórias que carregam, como fardo ou como graça, escolhas feitas em algum momento por um pai e uma mãe. 


			Mesmo quando parece que aquilo que escuto não passa pelo assunto família, ela está presente. Quando ouço esposas e esposos, unidos ou separados, quando ouço adolescentes, quando converso com crianças, quando me deparo com adultos felizes ou amedrontados pela vida, sempre vejo a família por trás de tudo aquilo que me é dito. 


			Por mais que as pessoas neguem, a forma como uma família foi constituída e mantida afeta a vida dos casais, dos filhos e de sua posteridade. A maneira como as pessoas encaram o compromisso que abraçaram ao formar um novo núcleo familiar é capaz de explicar muito daquilo que eu vejo e ouço na atuação do meu ministério. 


			São muitas as desculpas prontas que encontro quando confronto aquilo que há de errado nos relacionamentos. A culpa, que sempre pertence ao outro, e a facilidade com que os casais enxergam a possibilidade de troca ou de descarte do parceiro demonstram como tudo é perecível e sem valor no mundo em que estamos vivendo. 


			Quando leio o Salmo 127, confirmo em meu coração tudo aquilo que venho descobrindo como sacerdote. Tudo aquilo que é apontado por Deus como bênçãos sobre a família do justo representa o que as pessoas procuram e desejam para os seus lares. Porém, o que me chama a atenção é a maneira como as pessoas separam as bênçãos dos caminhos que nos levam até elas. 


			Escolhi esse salmo para que você, que já está à frente de uma família, ou você, que tem planos, mesmo que distantes, de iniciar esse projeto de Deus possa refletir sobre esse assunto. É uma escolha feita para que você possa entender que, como tudo em nossa vida, os resultados satisfatórios são reflexo daquilo que fazemos em obediência a Deus. Por isso, neste momento, pare um pouquinho e leia o Salmo 127 de novo. Tente enxergar por trás de cada frase o tamanho das graças que o simples ato da obediência é capaz de derramar em sua vida.  


			O salmo fala que existem bênçãos que Deus derrama na vida de todos aqueles que lhe obedecem. Aos pais e mães obedientes e perseverantes Deus dará um trabalho digno, fecundidade, filhos em torno da mesa, vida longa, dias de paz e prosperidade.


			Mesmo quando as pessoas sabem o que querem e qual o caminho a seguir, me deparo dia e noite com famílias desestruturadas e carregadas de mágoa, rancor, vícios e culpas. São muitos os conflitos internos e externos, e a imensa maioria das pessoas não tem dúvidas de que desistir é a opção mais prática. Não sei dizer quantas vezes ouvi que é melhor começar do zero, virar a página, escolher outra pessoa. 


			Existem situações extremas em que o “ficar juntos” coloca em risco a vida das pessoas envolvidas, inclusive dos filhos, mas isso é um caso à parte e raríssimo, algo que deve ser trabalhado, refletido e considerado à luz da sabedoria divina. O que falo aqui é sobre a dificuldade em obedecer ao que é condição de Deus para uma vida feliz. Falo da dificuldade em se dispor a tentar consertar aquilo que pode estar quebrado, mas ainda tem muito valor. E isso me lembra das bodas de cinquenta anos que certa vez fui convidado a celebrar. 


			Durante a celebração, senti-me tocado pela alegria daquele casal. Eles não estavam ali cumprindo um protocolo, uma exigência dos familiares ou dos amigos. Estavam comemorando aqueles cinquenta anos como quem comemora uma conquista. Motivado pela felicidade deles, falei, na homilia, sobre a importância de saber celebrar um momento como aquele.


			Depois da missa, as pessoas cercaram o casal, e um repórter, que estava ali fazendo uma matéria jornalística, se aproximou do homem e perguntou: “Como o senhor conseguiu ficar cinquenta anos casado com a sua esposa?” Ele, já idoso, e extremamente simples, respondeu: “Ah, meu filho, porque, no nosso tempo, quando uma coisa estragava, a gente consertava.” Através da resposta daquele homem matuto, percebemos como Deus fala conosco. Podemos perceber que, nos dias de hoje, já não queremos consertar nada. Não estamos dispostos a dar o tempo necessário para que as coisas simplesmente voltem a ser aquilo que precisam ser. 


			Tenho percebido que, quando algo estraga, nós jogamos fora porque não queremos perder tempo. Vejo nas vidas que cruzam com a minha que as pessoas têm perdido oportunidades de enxergar valores por trás da vontade de ter sempre razão, por trás da vaidade. Temos perdido a oportunidade de perceber aquilo que Deus pode fazer e de crer no Seu poder restaurador. 


			Na resposta simples e profunda daquele homem, constatamos que, na vida a dois, é preciso consertar muitas coisas, e que isso leva tempo. Há coisas na vida que podem e merecem ser consertadas. Podemos até jogar objetos no lixo, mas não podemos jogar pessoas. O que aquele senhor nos ensina é que o empenho em restaurar um casamento é muito mais valioso do que o alívio que podemos sentir ao descartá-lo. 


			É essa disposição que Deus nos pede. Ele nos pede que, diante das dificuldades em um relacionamento, saibamos que é preciso consertá-las. Ele nos sacode com esse exemplo para que possamos entender que é preciso o zelo do conserto, inclusive diante daquilo que não entendemos. 


			Depois de ouvir a receita simples e profunda daquele homem, me virei para ele e quis saber: “O senhor se casaria com ela de novo?” Ele me olhou e disse: “Eu me casaria mil vezes com ela.” Depois, segurou a mão da esposa e declarou: “Ela é o meu verdadeiro amor.” Então, sem saber, ele ali nos deu outro sinal de maturidade: mostrou-nos que, quando o amor é verdadeiro, vamos aprendendo a consertá-lo a cada dia. Quando o amor é verdadeiro, vamos dando espaço para que o tempo nos mostre que sempre existe a possibilidade de as mudanças acontecerem. 
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